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VALÉRIO GARCIA CALDAS, com 55 anos 
de idade, iniciou seus estudos no Instituto 
Universitário Amazonense até 1916, quando 
foi para a Bahia fazer o curso do Ginásio 
Carneiro Ribeiro, de onde afastou-se no 3.º 
ano, em virtude do abalo financeiro e de saú- 
de do seu avô que veio a falecer, não tendo 
pois podido terminar o curso ginasial, para 
enfrentar encargos de família. Fêz o curso 
pre-agronomico no ano de 1921, não termi- 
nando por embaraços em sua vida de funcio- 
nário público federal, como Carteiro dos Cor- 
reios do Amazonas e Acre. No ano de 1944, 
tendo voltado do Acre, onde servira como 
Agente Postal Telegrafico, já casado e com 2 
filhos, resolveu matricular-se no curso ÁAgro- 
Técnico da Escola Agronômica de Manaus, 
afinal: diplomando-se no ano de 1947, quando 
dirigia como redator-chefe a “Revista Agro- 
nômica”, órgão do Centro Agronômico da 
Escola. E 
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PREÂMBULO 


A parte histórica-lendária deste conto que apresentamos é 
verdadeira. O Rei de Portugal D. Manuel, tinha conhecimento do 
valôr do selvagem Aiuricáua que se tornára célebre nas lutas 
travadas com 'os espanhóis o que suscitára suspeitas de que o 
selvícola estivesse ao lado dos mesmos com a notícia de que fôra 
visto empunhando uma bandeira da nação Hespanhola. 


Determinára, por isso, que fôsse organizada uma poderosa 
expedição para captura vivo ou môrto do hercúleo gentio, oferecen- 
do valiosa compensação aquêle que capturasse e o levasse vivo a 
Portugal. 


Por este motivo é que aprisionado, fôra bem algemado e 
colocado no porão do veleiro, sempre vigiado, até que os aconteci- 
mentos imaginados vieram modificar a situação, obrigando aquêles 
bravos, cujo chefe supersticioso, — e tôda a tripulação amedrontada 
pelo que vira de misterioso e horrível, — foi forçado a desemba- 
raçar-se do extraordinário Selvágem, atirando-o à fúria indescritível 
dos dois monstros encantados que a imaginação do escritor idealisou 
e o espírito eminentemente amazônida do grande industrial a publi- 
cou para atrair e prender atenções a empolgante e lendária paisagem 
amazônica, dela conhecerem e valorizarem as encantadoras lendas 
e as imensas riquezas da sua maravilhosa e inegualável floresta. 
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- Soberbo nome para um magestoso rio, o mais caudaloso e o 
mais rico de tributários, cujas margens verdejantes de espessas 
florestas agasalham as brancas arêias movediças, — lençol de 
prata onde o luar desmaia para o encanto, — e onde somos 
convidados a adormecer para sonhar, embalados pela brisa 
acariciadôra soprada dos lábios entrebertos de Yaci, (a lua), nos 
seus paroxismos de amôr cabôõco. 


Tudo nos parece envolver de mistérios nesta vasta extensão 
da terra que o circunda serpenteadamente, onde habitam féras 
as mais bravías, monstros os mais horríveis, misturando-se o 
esturgir dos jacarés que nos apavoram, ao silêncio bucólico das 
planícies apenas quebrado de quando em vêz, pelos chilrrêios 
variados da passarada sempre alegre na petadaia das penas 
de real formosura. 


Assim permanece sempre no estado como foi encontrado de 
embelezamento natural, existindo lugares onde a civilização 
jamais penetrou, com índios não domesticados, como encontrei 
nos rios Yuaperi e Alalaú. 


* * * 


Foi há quatrocentos e cincoenta e seis anos que os portu- 
guêses penetraram para colonizar o Eldorado dos nossos primiti- 
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vos. Gentios de diversas tribus e costumes, dentre os quais 
muito sobressaiam os Mundurucânio, Manáu e Castanho, pelos 
seus sistêmas de vidas. Dotados de temperamentos ordeiros, 
inteligentes e cheios de vontade de vencer, dominavam esta vasta 
região do Norte a qual foi denominada AMAZONAS, em virtude 
do navegante hespanhol Orelana quando navegava o rio Solimões 
ou como os primtiivos chamavam Salomão ($), se ter defrontado 
com um grupo de formósas índias que tripulavam diversas canôas 
e que por suas belêzas de uma côr clara, olhos castanhos e pro- 
nunciadas musculaturas, de seios pequenos salientes e já pela 
destrêza e fôrça com que impulsionavam as embarcações, os 
grandes arcos e as fléxas, nas caçadas às tartarugas e peixes, 
muito assemelhavam-se as Amazonas dos Egípcios. Então excla- 
mára admirado : “Que Amazonas eu vejo !” 


Consagravam-se a religião de Tupã, — o Deus do Bem, da 
Verdade e da Vida e temiam Yurupari, o Deus do Mal, das Feiti- 
çárias e das Mistificações. Acreditavam ainda com fervôr no 
enviado de Tupã, o Gênio Cérecetiua, o Anjo Bom da Floresta 
que tudo transformava, semeando o bem, para o bélo e para a 
vida. 


Comandava então a tribu dos Manáu um índio gigante de 
nome Aiuricáua que era conhecido e distinguido pelas outras 
tribus, como um jovem valente e destemido, que nascêra na taba 
dos Manáu, sempre querido e respeitado pelos seus, pela beleza 
máscula e de sentimentos que o tornavam venerável entre milha- 
res de comandados que o dignificavam depositando nêle a con- 
fiança inspirada pela fôrça descomunal que possuia. Era por 
isso disputado por formosas donzélas dentre as quais destaca- 


($) Salomão, nome dado pelos assírios, primeiros exploradores desta 
outra parte do mundo, em homenagem ao Rei Salomão, ao rio d'água barrenta 
da Terra de Ofir como chamavam a terra do ouro. 
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vam-se Boiuaçú e Honorata ; esta, da tribu dos Castanho ; forte, 
esbelta, de pronunciada estatura, de uma belêza surpreendente 
na sua côr clara; de olhos acastanhados que pareciam duas 
amêndoas açucaradas pela constante humidade dos cílios, repre- 
sentava a princêsa das selvas amazônicas, pela candura dos 
gestos, pelo frescôr de sua mocidade radiósa, quando ao sorrir, 
deixava que se vissem um diadêma de pérolas em sua encanta- 
dora bôca. — Aquela, da tribu dos Manáu, de côr parda, olhos 
negros como as águas do rio que a viu nascer ; o busto farto e 
seios arredondados, desafiava a qualquer que viésse roubar-lhe 
o amôr que nutria loucamente pelo magestoso Tuxáua de sua 
tribu, o formoso AIURICAUA. 


Tudo parecia caminhar com satisfação nas malócas ante a 
espectativa de casamento do valente índio ainda solteiro com as 
duas lindas e encantadôras donzélas, quando Yurupari, invejôso 
da união de Aiuricaua, e aproveitando-se do poder que possuia 
para fazer o mal, numa ocasião em que se banhavam nos seus 
paranãs, Honorata e Boiuassú, as encantou em duas grandes 
cóbras, entregando para residência das mesmas as profundêzas 
dos rios, Nêgro e Solimões... 


-«. - Nunca mais foram vistas as duas encantadoras donzé- 
las ; jamais ouvidos os seus harmoniosos cânticos sentimentais 
e os seus suspiros langúidos e apaixonados !... 


Aiuricaua desesperava-se sem consôlo por essa separação 
misteriosa, inesplicável. Enviára para tôdos os lados turmas de 
caamunucáras (mateiros) e que voltavam sem notícias. Luas e 
sóis eram vencidos na caçada ininterrupta, sem resultados. 


Já começavam inquietar-se todos nas malócas. Fugira o 
socêgo, a felicidade, pois não podiam tranquilisar o coração 
ferido daquêle chefe e guia que cada dia se transformava num 
desesperado, sem crenças, quase um louco na furia de sua paixão 
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desvairada. Tôdos faziam rézas, implorando a clemência de 
Tupã, para a volta da felicidade que fugira. Não sabiam como 
atribuir aquêle castigo ou mal. Acendiam. fogueiras invocando 
os espíritos Bons dos rios e das matas, através do poder de Cére- 
cetiua, O gênio, para a descoberta daquelas duas criaturas que 
só por arte de Yurupari poderiam ter desaparecido, engolidas 
pela terra até o inferno. 
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Caminhava desta forma para um desfecho horrível, inevitá- 
vel, a paz e segurança daquelas tribus, pois, por diversas vêzes 
havia sido evitado o siucídio de Aiuricaua, quando numa chuvósa 
manhã de abril do ano de 1510 todas as tribus sobressaltaram-se 
cheias de terror com a notícia da aproximação e investida dos 
portuguêses colonizadores, que, com muitas armas, vinham domi- 
nando tudo o que encontravam de obstáculo nos seus caminhos 
e desígnios. Palhoças e Tabas eram destroçadas. Indios eram 
mortos quando defendiam suas terras e suas famílias, do ataque 
daqueles que traziam a civilização. Era como julgavam, ambi- 
ção céga, n'um ciclone devastador a penetrar em seus domínios. 
Segundo éles, guiados por Yurupari aqueles homens brancos sem 
coração, traziam dragões de bocas sempre abertas a vomitar fôgo 
das guélas para infernizar a paz, o socêgo de uma população 
ordeira que sempre sonhára por melhores dias, no regaço querido 
onde nasceram e viveram os seus antepassados, cercados pela 
proteção de Tupã, que lhes doára o berço verde de uma floresta 
inegualável, onde o Uirapurú, passóro mágico, da fláuta divina 
de Cérecetiua, encantava as suas vidas, quando ouviam os mur- 
múrios das águas cristalinas nas vertentes daquele paraiso de 
esperança e amôr. Então, não poedriam pela condição de índios 
possuir terras, ter domínios, sentir suas as matas, Os rios, as 
praias prateadas, as tartarugas, os peixes, as flôres e os frutos 
saborosos que cuidavam, plantavam e conservavam para os seus 
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filhos e nétos, ter em fim o seu Brasil, para entregá-lo a outrem 
extranho, sem amôr do bélo e da natureza, que só visam o nosso 
ouro, os nossos minérios, emfim as nossas riquêzas para os civili- 
zados brancos enriquecerem, nos escravisando, obrigando a tra- 
balhar para êles? Foi quando Aiuricaua, despertado pelos acon- 
tecimentos, dominando a dôr que lhe invadia a alma, para 
encarar a realidade do que se passára e para defender o seu povo 
e sua pátria, empunhou o seu Tácape, o arco e flexas de combate, 
e, erguendo a sua vóz máscula de chefe e comandante, deu o 
grito de guerra ouvido por todas as tribus que mobilizaram-se 
pera a grande luta. Homens e mulheres, jovens de ambos os 
sexos, com seus gritos de guerra como resposta, partiram resolu- 
tos para combater os Caríuas-Puxiuêra (brancos maus) que já se 
encontravam próximos da atual cidade de Parintins. Alí, já os 
aguardavam numerosas tribus e que depois de se confraterniza- 


rem os seus diversos Tuxáues (chefes), resolveram escolher a 
quem caberia o cétro do Comando geral para traçar os. planos 


de combate. Depois de entendimentos e reflexões resolveram 
por unanimidade conferir ao mais valente, inteligente e comba- 
tente. A escolha recaiu em Ailuricáua, que foi recebida com 
gritos de adesões e entusiásmo. 


Após as designações e indicações feitas por Aiuricóua para 
cada tribu, distribuiu-as pelas duas margens do rio até Itacoa- 
tiára, a fim de aguardarem a proximação das embarcações dos 
Caríuas-puxiuêra. 


Travou-se a maior e mais ardente batalha jamais conhecida 
e descrita por toda aquela gente no transcurso de sua história. 
Fléxas incendiárias as centenas cruzavam-se de uma margem a 
outra em direção aos barcos dos invasôres, que revidavam aos 
ataques, despejando cargas de morteiros sem cessar. 
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A mortandade era grande da parte dos selvícolas, pois, as 
matas e grandes arvores onde se alojavam ocultos, eram queima- 
das, derrubados os galhos pelos obuzes e morteiros, deixando-os 
atônitos naquela luta desigual em armamentos... 


E os barcos seguiam em direção a lItacoatiára, sem que 
nenhuma força os contivesse para retroceder. 


Aiuricáua com seus maiores elementos recuára até a conflu- 
ência dos rios Negro e Solimões, onde esperava, com o auxílio 
das forças que dispunha alí, no encontro das duas águas, apro- 
veitando-se dos rebôjos, para desta forma dar combate aos inva- 
sóres destriundo-lhes os barcos. 


Porém, os barcos eram possantes e no momento foram 
auxiliados por fortes ventos que os ajudaram a passar os rebôjos 
sem maiores perigos além das inúmeras fléxas incendiárias que 
tinham atingido ao quarto barco, encendiando-o parcialmente, e 
que foi prontamente socorrido. 


Já imperavam desânimos e descrenças nas tribus sob o 
comando total de Aiuricáua, porém êle estimulava-as à luta com 
energia dando esperanças na vitória. 


“ Mas, Yurupari sempre a espreita, conseguiu através sua 
astúcia, induzir os tuxáuas das diversas tribus sob o controle de 
Aiuricáua que deixassem e fugissem para o interior da Selva, que 
só assim escapariam. Abandonassem Aiuricáua que era um 
sanguinário, enloquecido pela paixão das duas índias desapareci- 
das, queria agora vingar-se de tôdos jogando-os na fogueira da 
morte. E tôdos acreditaram como verdadeiras aquelas adver- 
tências e a um só tempo afastaram-se para o centro das matas, 
deixando Aiuricáua entregue a sua própria sorte, lutando deses- 
peradamente, até que atingido na mão direita por um estilhaço, 
foi aprisionado sem grandes dificuldades ou resistência pelos 
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invasôres portuguêses, que o conduziram algemado para bórdo 
da Caravéla Capitânea a fim de o transportarem prêso a Portugal, 
para mostrar ao Rei aquêle chefe Supremo, de fôrça descomunal, 
coragem e bravura que os surpreendêra, após 3 mêses de lutas 
e que se não fôra a traição, o mêdo dos outros chefes, nada 
teriam conseguido e seriam enevitavelmente derrotados e ani- 


quilados. 
EE. 


A caravéla Capitânea levantára ferros para seguir para 
Portugal no cumprimento da missão que a trouxéra. 


Os portuguêses vitoriósos despediam-se de seus companhei- 
ros que ficavam nas outras barcas, com estrepitósas ovações, 
enquanto no fundo do porão do veleiro, completamente acabru- 


nhado, acorrentado e com a cabeça entre os joêlhos, chorando 
de dôr e desespero, encontrava-se o nosso herói Aiuricóua; com- 


preendida já sua situação de prisioneiro, deportado da Pátria 
querida para terras extranhas dos Cariuas-puxiuêra, que o leva- 
vam para rirem-se no seu rôsto, pelas condições da derróta que 
sofrêra ; êle que fôra sempre livre, respeitado e querido e nunca 
vencido. 


Tôdas essas reflexões passavam-lhe no cérebro e o punham 
desesperado. Bateu as algemas uma de encontro a outra e 
sentiu uma dôr profunda na ferida ainda aberta da mão direita. 
Os pés também algemados com correntes, encontravam-se infla- 
mados e dormentes. E 


Elevou então seu pensamento a Tupã e cheio de fé, com 
aquêle semblante forte e altivo que possuia e numa invocação 
extraordinária, pediu que enviassem Cérecetiua em seu auxílio, 
pois preferia a morte imediata de qualquer modo, a ser banido 
da pátria como cativo daquela gente gananciosa e sem coração: 
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Naquêle mesmo instante a Caravela aproximava-se do 
encontro das águas do rio Negro com o Solimões, quando um 
imenso temporal desabou sobre as águas que começaram a enfu- 
recer-se repentinamente. Nuvens negras rolaram pelo Céu, 
baixando velózmente sôbre as águas revoltadas. Tudo se trans- 
formára num instante em negrume como se fôra noite escura, 
sem estrelas, obrigando a tripulação do barco a acender os faróis 
de bórdo. O mestre déra ordens para a projeção dos holofótes 
afim de procurarem uma enseada onde pudessem passar aquéla 
tormenta nunca presenciada por êles, tão acostumados estavam 
às tempestades do mar. No mesmo instante, como satanaz que 
tivesse saído do inferno, viram aproximar-se dos bórdos da Cara- 


vela dois monstros fluviais, cujos olhos acêsos como faróis con- 
vergiam na mesma direção da navegação. Faiscas elétricas 


cortavam o espaço e um raio fêz abalar o barco caindo a pouca 
distância, ma margem esquerda, derrubando uma arvore de 
grande pórte, que provocou ruido em sua quéda. Trovões mistu- 
ravam-se aos esturros dos dois monstros prestes a atingir a Cara- 
vela. O pânico se apoderou da tripulação assombrada, e o 
comandante apavorado, todos compreendendo a situação, de que 
era o selvagem a causa de tudo aquilo, — deu ordens para 
jogá-lo ao rio o mais rápido possível. 


* * * 


Aiuricáua procurava salvar-se debatnedo desesperada- 
mente, pois fôra arremessado com as algêmas que lhe prendiam 
os pulsos, quando os dois monstros que outros não eram senão 
as duas índias encantadas em duas grandes cóbras por maldade 
de Yurupari, o entrelaçaram num horrível abraço de amôr selva- 
gem, dantêsco, esmigalhando o bravo índio que não poude siquer 
abrir os lábios num queixume. Ante o impacto violento e brutal 
das duas cóbras, ignorando achar-se envolvido pelos corpos de 
suas amadas desaparecidas, que, vendo o amado esmigalhado 
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por élas próprias, entregaram-se enfurecidas a maior luta jamais 
vista ou imaginada, cuja luta horrível, fez submergirem muitos 


metros das barrancas das margens, o que aconteceria por certo a 
Caravéla, se os homens, pálidos de terrôr, não a tivessem impul- 


sionado com as forças de seus braços através de faias em auxílio 
às vélas a todo pano. 
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 Cérecetiua, o gênio da Floresta, invocado ardorosamente por 
Aiuricáua para vir em seu auxílio, ali estava, como unico especta- 
dor daquela cêna dantêsca. Impávido, sereno, perante o horror 
daquele amôr selvagem das duas índias encantadas, tudo assis- 
tira, pois chegára no momento em que o gentio era esmigalhado 
pelos abraços das suas duas amadas, ignorantes da brutalidade 
que a maldade creára. Nada pudéra fazer, entre comovido e 
revoltado ante aquela perversidade de Yurupari praticada contra 
a belêa e o amôr. Elevando a Muirapinima Milagrósa, ou a 
vára mágica que sempre conduzia, aos Céus, invocou as forças 
Ge Tupã tôdo poderoso e as nuvens negras desapareceram ; tudo 


se transformou numa claridade de um dia encantador. As águas 
voltaram-se tranquilas, jogando às margens seus banzeiros 


calmos. Curaci (o sol) despejava os seus ráios luminosos sobre 
as águas e florestas, penetrando no interior das matas, onde as 
aves de diversas plumagens entoaram cânticos maviósos, sau- 
dando o astro rei na presença de Cérecetiua. Nas margens ver- 
dejantes, as árvores debruçadas sôbre o espelho cristalino das 
águas, miravam fascinantes o verde de suas roupagens, onde 
agasalhavam a passarada alegre e as variadas flores de inumeros 
matizes, que embalsamavam com seus perfumes aquêle mundo 
encantador. 
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As duas cóbras encantadas, esgotadas de cansaço e feridas 
profundamente, jaziam inértes encalhadas nas margens ensan- 
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guentadas. Cerecetiua então, baixando sôbre as mesmas a sua 
vára mágica, exclamou: — Em nome de Tupã, o poderôso, 
Criador da Natureza Amazônica e da vida, eu ordeno a transmu- 
tação do estado em que se encontram para vida gloriósa da 
floresta ! 


Tú, oh! Boiuaçú ! Serás transformada na maior e mais 
exuberante das Seringueiras. O leite extraído do teu cérne, 
como vêjo o sangue derramado do teu côrpo, fortalecerá a tua 
raça, contribuindo para o enriquecimento daquêles amazônidas 
amantes da naturêza e que cultivem os frutos ou sementes de 
tuas entranhas, multiplicando assim o teu augusto nome ; e, tú 
oh! Béla Honorata ! Serás transformada na magestósa Casta- 
nheira e serás a rainha das arvores das selvas Amazônicas, cuja 
cópa frondosa agasalhará a quantos queiram abrigar-se do calôr 
de Curaci. Os teus frutos agasalharão as sementes maravilhosas 
que serão da côr dos teus olhos, saborosas ao paladar, e de 
grande poder, alimentará a quantos délas usarem em suas rfeei- 
ções, fortificando-os para o trabalho da lavoura, pois como 
Boiuaçú, o teu sangue derramado se transformará sempre e 
sempre no leite fecundante da vida para a grandeza da pátria 
e glória eterna à maravilhosa planície amazônica. 
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